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POEMA 

SOBRE  AS  SECAS 

Do  Ano  1753. 

E  CHUVAS. 

Cô  que 

O  SENHOR 

DOS  P  ASOS 

DA  GRASA 

Acodiu  depois  de  mfiitos  mezes,que  fe  faziao 
preces  por  todo  o  Reino. 

Efcrito  Jegundo  a  perfeita  pronuncia  da  língua 
Portugueza. 


LISBOA: 

Na  Oficina  de  Pedro  Ferreira  Impreforda  Augufti- 
(ima  Rainha  N.S.  Ano  M.DCCLII1.  5.  de  N<  r 
Cm  todas  as  licenças  necejarias. 


SILVA  I. 
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Eicede  a 
Silveira  no 
Macab.  1.8. 
ejianf ^4.  e 

íei* 


e  a  'Ttrcat. 
no  GofreJo 
Czr.t.  1 3,  ^ 
cjlatif.  JJ. 

e  figt 


Tinha  fido  no  Império  Luzitano 
Da  feca  univerfal  corrfi  preteifio 
No  ano  fincoenta  e  dois  o  íer  Bifeiílo ; 

Preteifio  tão  notorto, 

Que  em  recebido  eco 
Não  foava  bifeifto,  mas  bisfeco. 

Pareceu  ter  tirado  os  coatro  Etontes 
O  Sol,evendoo  pezo  de  rnais  dias 
Meter  no  carro  íeis  fogozas  Pias. 

GÓ  as  fumaíás  do  eixo  luminozo 
Negro  o  bofque ,  que  fora  mais  yiíczo, 

De  Caboverde  tinha 
De  revoltadas  folhas  carapinha. 

E  o  Sol,  agora  Apoio  de  fogueiras  , 

Mais  que  o  otro  cos  Jambos  adveríario 
O  mundo  perfeguiu  co  efte  Senario. 

Co  eicefo  dos  calores 

Mudava  á  ora  feifia  o  gado  as  cores; 

E  os  donos  des  laniferos  rebanhos 
Sinalavão  limites  com  dcfvelos, 

Desfeita  a  marca  dos  creftados  velos, 
Virão-fe  cs  dois  armentos  de  Netuno 
Brigar  fobre  a  bebida  , 

E  nos  lodos  chupar  a  agua  fumida. 
Amanheç  a  a  aurora  ,  e  diminutos 
Vi  ão  os  animais , 

Pois  faltavão  de  noite  dos  currais 
Co  a  lede  cpmo  elafticos ,  e  hião 
Dés  legoas  W  beber 
E  sê  chegar  bebião  o  morrer. 

A>  Certo 


Certo  que  efle  nno  foi  uma  pramatica 
De  toda  a  zona  tórrida 
Mais  que  a  do  Reino  ás  pedras  falias  orrida, 
Que  aos  rrios  dilatados 
Cõ  molduras  de  areias  fes  fumir 
Os  compridos  efpelhos  de  veítir  ; 

Tiró  á  terra  os  verdes  pafamanes, 

E  o  feu  galão  de  flores;  tiró  mais 
Como  falfos  os  líquidos  ctiflais.^ 

Fes  de  uma  cot  as  fedas  ao  manchado 
Tigre,  a  atros  queima  o  pelo  arjentado, 

E  proibiu  falfas  pérolas  á  Aurora  : 

Só  o  Céu  Real  trajava,  co  a  Lua  ora 
De  azul  efcuro  e  prata,  ora  curul 
Co  Sol  de  gala  de  oiro,e  claro  azul. 

Mas  cauza  de  mais  lagrimas 
(Bê  que  por  amargura 
As  lagrimas  vedó  tanta  fecura) 

Era  de  mais  diíhncia 
Ver  co  as  cargas  do  grão  de  Ceres  loiro 
A‘s  azenhas  chegar  do  Tejo  e  Doiro 
Cô  ordês  dos  Mmiítros, 

O'  cartas  de  valias , 

E  fêifto  efperarê  mfiitos  dias. 

E  irtda  mais  era  ver  pelas  eftradas 
As  mais  coas  filhas, e  sê  mãis  as  filhas, 
Chegar  coberta  a  cara  co  as  mantilhas, 

(Que  he  também  mótanheza  a  oneítidade) 
E  fazendo  oito  dias  diligencias 
Ovir  inda  o  durar  das  preferencias. 

Viole  aíi  uma  aflita  ê  fede,  e  fome 

Chegarfe  ao  rrio,  adonde  move  as  rrodas  ; 
Para  lanfarfe  nele,  e  a  tela  todas; 

E  ê  coanto  afí  lutavão. 

Correu  ao  rrio  oodozo 


€ 


C  rrinchadòr  calado  de  fequiozo 
Cu  menino  entreopezo,  que  trazia, 

E  ao  baixar  do  pefcofo  à  agua  funda 
Rolo,  volvendoo  a  agua  furibunda 
Hia  efta  foccorrelo  ,  e  co  a  diígrafa 
Na  cabefa  as  mãos  \ ôs  (  e?ão  ir n  aos) 

E  caiu  morta  ,  e  afí  ficò  co  as  mãos. 

Eíies  efeitos  anunciava  a  Lua 
Qjue  no  Qrizonte,coal  brazeiro  ardia,  Etcede  aZa* 
E  branca  no  alto  as  cinzas  parecia.  rJte,nolPte' 

Dr  -  ,  .  .  r  wííz  Lalnven- 

eciate  depois,  chamas  a  cara,  cion  de  la 
De  longa  noite  avara  OuzCam. ij 

Para  ajuntar  aos  dias  rrutilantes  fA43 
u  dia  de  lucifugos  íftantes. 

Mas  lus  enfí  de  pena 

Como  de  noites  feita  á  trifte  fcena. 

Por  abreviar  (que  os  males  me  confomê  ) 

No  dia  íeifto  criô^Deus  o  ómê, 

E  a  lus  co  mtído  até  o  dia  íeifto, 

E  co  Sol  o  acabava  eíle  Bi  íeifto. 

SILVA  II. 

ARdentes  Serafins,  que  cõ  feis  azas 

Cobris  no  Céu  o  Facho  de  tres  Lumes, 
Piezidi  defes  cumes 
A  tanta  Maripoza 

Voltada  ê  Ciíne  d‘  agua  prodijioza. 

^CTáufraga  a  Monarquia  ê  tanta  feca 
■*-  (Que  bê  que  ao  lume  d‘  agua  o  dano  eifpliqtie 
Mais  co  lume  sê  agua  fe  hia  a  pique) 

Pediu  na  M>fa  ao  Céu  mizericordias, 

E  chuvas  faudaveis, 

Mas  deu  o  Céu  tais  calmas,  tão  notáveis 

Que 
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Que  a  muitos  parecéraô 
Do  fogo  dar  indícios, 

Que  decia  nos  velhos  facrifícios. 

Eilpôs-fe  a  grande  meza  dos  Sacrarios , 

Da  coai  notra  lecura 
Foi  o  Maná  figura, 

E  como  foi  chovido 

No  dezerto  de  fomes  defprovido, 

Aíí  depois  no  Monte  ddcarnado 
Mano  cô  água  do  Divino  lado. 

Mas  do  banquete  o  Dono, 

Sendo  a  meza  de  amor,  moílrôfe  íeco , 

E  deu  no  campo  u  prato  de  pão  íeco  j 

Viu  ambas  as  colunas 

Do  ouo  dezerto  então  o  nofo  rrogo  , 

Mas  té  a  das  nu  vês  fe  torno  de  fogo. 

Fizemos  procisõis  (otros  rromajes) 

Por  mover  a  piedade  co  as  imajês  •, 

Mas  a  Piedade,  toda  ü  rraio  loiro, 

E  olhos  azuis  cumas  peftanas  de  oiro, 
jamais  nos  viu  na  mágoa 
Cõ  íobraocelhas  do  Ins,  e  olhos  de  agua. 

São  as  Images  neítas  procnôis 
Bandeiras,  que  ergue  á  pás 
Rendida  a  terra  audás, 

Vendo  o  afalto  do  Ceu  ,  e  fogd  inteiro 
Do  Sol,  como  loldado  granadeiro. 

Entre  as  müiías  Imagés.que  la  irão 
E*  tão  fobido  mal , 

Foi  ultima  o  de  Alcantara  faial. 

Hiao  na  procisão  feus  Religiozos, 

Parte  cô  os  capelos  alterozos 
Sobre1  o  cercilio  íeu  , 

Befcobertos  os  mais,  e  olhos  no  Ceu: 

Como 
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Como  me  eifplicarei  da  alta  Reforma? 

Ao  tntído  mortos  erão, 

E  todos  parecerão 
Do  arido  no  profundo 
Oceano  de  calor,  pégo  folar, 

Já  laníados  cadaveres  ao  mar. 

Moftrando  o  Ceu  que  óviu, 

E  que  os  olhos  lhes  pós,  não  foi  mais  tardo, 
Pós  logo  o  ar  de  pardo 
Có  o  faco  de  nuvés  ,  e  eflupendo 
De  nuvês  menos  pardas  co  rromendo. 

Logo  choveu,  e  tanto, 

Que  direi  que  cé  jugos  criftalinos 
De  cornijeros  rrios  peregtinos 
Atados  com  correntes  os  pefcofos 
Do  Sol  levarão  todos  os  Coloíos. 

No  jelo  aquele  grande  Penitente 

Vivo  entrava,  e  co  amor  divino  ardente 
Ardia 'o  jelo*,  então  mudò  por  palma 
Es  calma  a  neve ,  e  ê  neves  oje  a  calma : 

N'u  na  palavra  o  ardor  fe  mitigô, 

E  ao  Jozué  da  chama  o  Sol  paró; 

Servindo  afí  das  plantas  aos  deslizes 
Mãos  ,  que  a  Afumada  lhe  apodó  rraizes. 

Já  feita  branda  a  terra 
Cõ  as  aguas  peregrinas, 

Ararã  >fe  ,  e  femiarãofe  as  campinas; 

Porê  depois  que  o  arado, 

Rego  e  rrego  cobriu  o  femiado  , 

Que  ás  mãos  cheias  lanfado  ê  ondas  e  ondas, 
Como  chuva  caiu  das  mãos  ediondas , 

Tornó  a  fer  coai  era  arido  o  dano, 

E  o  tempo  a  correr  mal  co  fio  do  ano. 

er- 


Ei  cedt  do 
Botelho  no 
Alfonf.  liv, 
q.eflanf,  10. 
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Ssrvião  os  derregos  da  lavoira 
Abertos  cos  arador  a  cantigas 
Para  eit radas  de  pranto,  e  de  formígss: 

As  coais  co  trigo  á  rraftros  (que  fecura  ! ) 
Ajudadas  de  amigas  cópanheiras 
Atravcfavão  fecas  as  rribeiras* 

Findado  afí ,  entró  o  ano  novo, 

Que  o  veibo  pareceu ,  e  o  Sol  denovo: 
Chego  de  Aquário  o  íigno,  das  eftrelas 
Diurnas  ,  e  no£hirnas 
Vazias  as  corenta  ,  e  duas  urnas, 

E  cu  cantaro  muito  mais  pequeno, 

Como  Aquários  da  terra  ê  verão  pleno; 

E  eícondido,  coais  eftes  vis  aquarios, 

Todos  ocultos  na  Cidade  logo 
Em  as  torres  picando  àprefa  a  fogo. 

Seguiufe  logo  Pifeis,  e  os  leus  afiros 
Co  calmas  tão  efpefas 
Vermelha  a  cola,  ardidas  as  cabeias; 

E  Marte  então  viz  nho,  fogo  fumo, 

Todo  efte  Signo  enchendo  de  leu  fumo; 

Acreceu  mais  que  o  Sol 

Mão  fes  oiro,  coai  Kimico  c6  chamas, 

Mas  fes  mais  Sol  por  fezes  as  eícamas. 

Aos  Deuzes  dedico  o  jentilifrro 

Os  Eus  mezes ,  mas  ettes  forsó  parte 

De  Setembro  a  Vulcano ,  e  Outubro  a  Marte. 

S  I  L  V  A  III. 


T  Raiando  o  Inverno  todo  o  carmezi, 
Na  frente  o  Sol  por  plumas  amarelas 
£  nas  cofias  os  broches  das  eftrelas  , 


O  povo  todo  ao  Sol  dos  Pafos  corre. 


» 


Que  ê  agua  de  fadigas  vê  banhado* 

E  de  orvalhos  de  fangue  coroado, 
Rogandolhe  que  volte  ê  agua  o  incêndio 
E  (.õítitua  a  univeríal  dilpendio 
Viveiros  de  nublados, 

E  núvês  por  golfinhos 
CÓ  efpadanas  de  agua  dos  focinhos. 

Tê  no  Senhor  dos  falósféos  povos, 

Que  ê  laindó  co  a  Crus  todo  oprimido* 

A  corda  ao  colo,  o  rrollro  denegrido, 
Banhado  ê  langue  leu, 

NaÔ  póde  ter  o  choro  ao  vêlo  ò  Céu. 

Afi  chotò  agora, 

Porque  na  mefma  ora 

Pareceu  que  ante  Rei  tão  fingular 

Se  fes  então  Copeiro  rnór  o  ar, 

E  grão  púcaro  de  agua  no  Céu  p6s 
Porque  o  mór  diga  có  grandezas  íos; 

A  rroda  da  bandeja  a  rrodadolris  EjceJ, « 
Parecia,  e  co  as  cores  amarelas  íjc.p. ‘L 

As  docifimas  rrodas  de  capelas  : 

Etáo  moíos  da  camera  cs  Favonios 
Co  as  brancas  nu  vês  como  papelifos, 

E  lenfos  pelas  pontas  dobradífos; 
ô  eípíim  idos  favos 
Foi  eüa  doce  cheia, 

E  o  arco  do  íris  rroda  da  colmeia, 

E  a  mel  futuro  de  cheirozas  flores 
As  gotas  de  agua  enxames  voadores. 

Perdoe  as  eifprefôis  a  chuva  pia 
Ao  alto  da  poezia ; 
ô  feu  nome  efqueceu  ja  coflumada 
A  Ipocrene  a  efla  fèca  dilatada. 

legada  . a  terra  aíii,  logp  a  Bazilica 

ã 


A  eíte  do  Onipotente  u  mui  acro 
Canto,  na  afão  de  grafas,  o  Ino  facroj 
É  tão  armoniozo  pareceu, 

Como  foi  grato  o  Céu, 

Comdo  eftas  cordas  de  agua  pos  na  lira, 
Eicedendo  os  Eunomos,  e  Ariftõis , 

Zenofontes,  Orfeus,  Penas,  e  Anfiôis. 

Mas  corno  o  Onipotente 
Imenío  Ce  magoa 

Pelas  fedes  morais,  que  ha  ê  Lisboa,1 
Sedes,  que  üs  tê  a  otros 
(  O-  eizecrandas  fedes  sê  mudanías, 

Sedes  de  prata,  e  fedes  de  vinganfasj 
Parò  o  Ceu,  não  òve  chuva  mais, 

E  as  fedes  caftigò  cô  fecas  tais. 

Tornô  o  Sol  a  vir  dos  orizontes 
Có  mais  ardente  eflúvio , 

,  E  mais  cruel  que  o  ultimo  diluvio; 

Pois  he  maior  tormento 
Ir  abrazando  o  mundo  a  fogo  lento. 

Já  as  fearas  mm  chão  ,  ?'«* 

A  rrais  adoece,  o  fraca  o  verde,1  Vjd?' <Ihi 
A  cana»  a  forfa  perde  , 

]  ê  que  a  efpiga  doente  fe  fuftenta, 

E  eai  no  campo  ê  febre  tão  violenta  t 
Nê  hi  ótro  verdor  que  o  da  efperança  , 

Que  grita  ê  tanto  rrayo 
Agua  nefte  accidente  do  defmaio*. 

Afí  fechado  o  captar!  das  chtivas 
Cô  uma ,  e  ótra  volta  do  arrebol 
Deita  chave  doirada  de  tal  Sol, 

Abrefe  a  novas  preces  osSacrartos, 

E  pedêlhes,  que  o  Sol  mais  os  náo  vexe, 
eerrasãodt  líuvês,  que  o  Sol  feche* 

Aíí 


Aíí  continuáraô  muitos  .cmposj 
A  ver  fe  Deus  os  ôve ; 

Alas  vendo  que  não  chove, 

Cuidão  algus  de  penfamento  fundo 
Chegarfe  o  fí  do  n  fido ; 

Pois  fe  hade durar  íempre  o  Sacramentoj 
Cuja  matéria  heopão, 

E  sê  chuva  o  não  ha  ,  chega  a  ocazião. 

Já  o  mal  poco  a  poco  he  muito  amtíito^ 

Que  áiê  da  novidade,  que  fe  arruina, 

Finje  a  feca  maior  nofa  mofina:  EúeJeaL»- 

Finje  que  çs  gados  morrê,  can.ntk^ 

Por  pafios  naõ  aver  j  e  que  na  têrra 
Gados  não  ha,  cõ  que  lavrar  a  ferra. 

E  na  cidade  corre  inda  ôtra  vós 
Que,  como  qs.  gadog,  morreremos  nós*, 

Poís  jmpauozos  áridos  Nordeíles 
Na  fós  do  Tejo ,  e  de  òtios  nofos  rrios 
Ti n hão  longe  arrojados  os  navios. 

Não  querem  mais  ôvjr 
Do  trigo  os  uzureiros  , 

Para  pôr  logo  íecos  os  celeiros : 

Tãom!agrós  os  pozerão,como  as  vacas 
De  Ejito  mais  lugubres ; 

Falido  o  peito  ,  e  jelhas  tudo  os  ubres. 

©‘  pérfida  cobiça ,, 

Rais  do  roal ,  e  runça  no  mal  peca  1 
Caftigáhos  o  Geu  cõ  urnà  (èca  , 

Porê  i  ão  ifszê  mil,  por  mais  que  abrazê, 
Coanto  uma  feca  ,  que  os  avaros  fazê! 

Vtjão  ,  vejãn,que  aquela  infernal  chama, 

Para  a  coai  pedia  fgua  o  avarento, 

Tal  vês  foi,  porque  ê  fecas  teve  o  aumento: 
Tavês  que  o  tfifie  Icfião 
1  for. 


Por  efta  infame  noda 

De  adquirir  mal  co  a  azenha ,  fe  ate  á  rrodà. 
é  tanto  como  elponjas  vão  bebendo 

As  chuvas  de  oiro-,  e  de  oiro  tão  oriendo  ! 
Que  do  amarelo  do  oiro 
A^  efponjas  fe  ornárão  por  Iizonjas, 

E  o  oiro  defta  tericia  das  efponjas. 

Mas  poco  digo-,  que  e  das  , 

Có  fó  chuparê,  o  beber  coartão, 

E  elles  chupando,  a  lede  nuhcá  fartão j 
ávidas  íanguexugas , 

Que  no  fangüe  fe  eftão  do  corpo  imbele 
Vazando ,  «  enchendo  se  largar  a  pele. 

Não  aproveita  rrecordâr  a  todos, 

Que  efpafo  de  oito  milhas  ncotra  era 
Trigo  choveu  entre  Auftria  ,  e  Baviera 
Matando  inuadafao  de  tanto  nome 
A  fome,  eaambisão,  que  ainda  hemaisfomej 
Sê  fe  falvar  nenhuma ,  e  condenadas, 

Nefte  bê  novo  mat  como  afogadas. 

Não  aproveita  ver  no  Mundo  novò 
fi  Ecia,  que  na  fome  do  grão  povo, 

O  poco  pó  para  o  ceie  fie  pão 
De  breves  dias  fes  íuftentos  dobres 
De  còatro  mezes  para  fãos ,  e  pobres  : 

?  E  os  dos  celeiros  fubito  dpirando, 

E  sê  mais  facramento  as  ambifôis  , 

Que  as  efcacezas  ditas  comunhôis. 

Só  a  feca  he  fimpatico  rremedi» 

Contra  eftas  fanguexugas 

Gô  o  langue  dos  pobres  fó  fé  rrugas; 

Porque  nenhuma  de  chupar  íe  afaíia  , 

Nê  o  fogo'  ategora  dife,  Rafta. 

«ffííaiu  o  Ssuhor 


í 
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No  tempo  áá  Paixáo  ycenio  penhor 
De  uma  palnia  do  Soífojidc  dar, 

Que  eião  os  rramds  Palmas  de  triüfar. 

SILVA  IV. 

JA*  cô  vero  Senhor  fe  alegra  a  jente,  gn>noi5M 
E  concorre  a  eíla  fubita  alegria  Eneid • 

O  vento,  que  nas  veftes  dilcorris: 

Como  coando  íe  alegra  o  marinheiro 
ê  calma,  porque  o  vento  viu  primeiro, 

Não  por  vizivel  fer  mas  por  olhar 
La  mdito  ao  largo  ja  crefpinho  o  mar* 

Afi  ca  íe  alegfÒ  vendoo  por  ondas 
g  fedas  de  aguas,  e  cabelos  de  ondas. 

(Cobria  o  ar,  por  ir  a  Crus  coberta 
De  rroxo,  tanta  frente  deícoberta: 

Pore  tiverão  fer  de  chuva  mapas 

Tanto  a  frente  cobrir  o  Euro  co  as  capas.) 

Co  ar  e  dezar  uma  vaidade  airoza 
C6  a  caza  volante,  e  a  vida  airada, 

De  arvoada  cabeia ,  e  co  ar  voada, 

€  cujo  mal  a  cura 

Só  era  o  mefmo  maí,  e  porlha  áprefa 
Na  boca  airôis,  ventozas  na  cabefa-, 

Prezada  efta  de  aílrologa  dizia : 

A  nau  Argos  ter  viflo  ê  calmaria: 

E.  por  mais  calma  ajunta  a  eíle  embeteco 
Ver  a  barça  do  Norte,  como  e  íecoi 
E  que  na  popa  eftava,  ao  que  difcurfa, 

Co  a  lingua  fora  a  arquejar  a  Urfa. 

(D)  Norte  alguma  ves  chove  a  Deidade$ 
•Mas  dó  Norte  na  tal  a  neçedade.) 

Mas  otto  ê  vaticínio  dis :  Qnc  logo 

«  ttYemê 


Verião  de  chuveiros  uma  aguaJ^  : 

Co  as  barbas  de  Netuf,°  autorizada 
Até  o  chão  -  cÓprida$>e  vetilo  : 

Có  Iagrithas  de  gotto  a  Luzitania, 
Deftruida  da  feca  a  Capitania. 

A  quêdife  ifto  fe  ofreceu  u  nobre 
A  íerviloaté  a  alma,  prêmio  ao  pobre: 

E  ele  sé  aceitar  agradecido 
D  is:  He  para  o  Senhor  no  meu  concelho 
Não  de  Chá,  poré  d’alnfa  efe  Aparelho. 
IMais  adiante  tí  indivíduo  anfíbio, 

Que  na  frente  tí  chapéu  de  Sol  o  sdjuvaj 
E  nas  ombros  a  capa  tras  de  chuva, 

-Dis:  Que  fe  hande  tomar  fuas  ideias, 

Que  ora  no  Norte  ha  cheias, 

E  pode  carregar  de  Sol  de  cá, 

E  navios  de  Luas  vir  de  lá. 


A  i'do  diíe  rrindo  tí  como  critico, 

Voltado  aos  mais  r  Que  dores  de  c&efa 
Cs  que  levafé  Sok,  tinhão  deprefa  ! 

E  ão  preci  zos  figaos  do  Zodíaco, 

A  d  onde  défe  en.tr, ada  eite  farol, 

Milsís  da  lus,  e  alfandega  de  Sol. 
htaior  ideia  he  efta  de  ter  de  aguas 
(E  aponto  ao  .Senhor)  licor  fobido, 

Tirar  o  Sol  cos  lenhos  eiprimido. 

Foi  prêmio  a  eíle  conceito  por  na  Imajê 
Uma  grande  EfmeraUa  de  ef  pera  ufa 
Cõ  cercadura  de_oiro  da  cónfianla. 

Lá  mais  diante  fí  Fizico 

Dis:  Que  o  Ceu  mndò  de  ar  por  efíar  tizico: 
E  o  Sol,  que  he  feu  Ap  do, 

Não  lhe  aplicô  c5  vozes  boquífecas 
JFontes,  né  banhos,  mas  fangiias  fecas. 
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Lego  fítrp  treípcndeu; 

Vós  fois,  quê  o  rnatò,  e  quê  fes  quê 
As  aguas  vivas  aguas,  que  Deus  tê. 

Mas  lá  vê  o  Senhor  rrefufcitalas. 

Corno  Solde  jufiifa,  porque  Ius 
Có  penas  da  laude,  e  azas  da  crus. 

Deufe  ao ‘  Senhor  ê  prêmio  fabricado 
Pelo  efpirito,  meftre  deíla  afão, 
tí  Viva  Deus,  lavor  a  adorai  ão, 
g  mais  dirtancta  otro  ePes  dias  áridos 
Tão  véftidos  de  Sol  chamÔ  Cafquilhos, 

Que  dão  uma  mãcheia  de  Sequilhos. 

Mas  otro  dife:  Logo 

Dará  o  Senhor  có  liberais  punhados 

Ao  povo  feu  de  nuves  Rehufados. 

Prêmio  lhe  foi  á  Irnaje 
Dobradas  atenfOis, 

E  uma  Salva  de  finos  cora fóis. 

Entre  eftes  jogos,  que  o  concurío  alegrão, 

Sobiu  deponto  ê  u  a  necedade*, 

E  ao  paíar  da  fuprema  Divindade 
Dis:  Qué  /e  o  B  irométro  fe  hade  crer 
Mpftrava  co  a  fécura  nãó  chover  : 

Qüe  moftras  de  agua  dava  fó  a  folhinha , 
Mas  que  o  otro,  pois  mais  curta,  mais  fétinha.. 
Mas  u  lhe  dis:  Ifo  he  inorancia  crafa  ; 

Que  o  Senhor  por  mercês  fe  dis  da  Grafa. 
Qüe  deíla  Imaiê  os  Antiquários  te 
Qus  cê  vezes  faiuj  e  choveu  cê. 

E  acrecentò:  Que  no  paíado  inverno 
Dava  chuva  o  Lunario  ,  e  e  feu  abone> 

Só  ôve  a  da  mercê  ê  todo  o  Oitonoj, 

E  crer  nos  barômetros 
Era  otro  dezalinho 

Feito 
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Feito  fó  para  eíplritos  de  vinhq.  ,  ,  . 

Picado  aquele  apotta  hade  av^r,^d|  r,  ,  , 

Co  a  tneima  feca  á  curta  de  ü  tesoiro. 

(  Forte  fe  fes,  e  fef-fé  a  chuva  de  oiro.  ) 
Mditos  aportar  querê  contra  ele, 

E  mais  do.  quede  aporta, 

Mas  prçferiu  a  tudo  o  du  rrepoftá.  ,  j 
Era  mui  para  ver  até  os  meninos,  . 

Tanto  que  o  erti pulado  fe  enfpndetj  . 

Como  andavão  cada  ora  oljiandq  o  Çcti, 

Náo  mais  o  ar  lá  alurniò  de  Acertes 
A  feta  ê  chamas  ,  que  rrefplatideçiáo  ,  .  ? 

Do  que  ali  tantos  olhos  q  acendilq. 

Sobre  a  agua,.erão  maiores  as.jtiGei)^ 

Que  as  que  fas  ver  profana 

Mo  fundo  cheia  de  agua  a  porcelapa.  ,  ‘  , 7 

SILVA  V. 

Nãó  óve  Sol  de  chuva  ,  : 

Até  a  tarde  quinta ,  '  ~ 

Antes  de  m  >do  a  calma  fe  rrequlnta,’ 

Que  ê  fraze  de  Virgílio  os  dias  dpis 
Não  forão  não  dois  dias  ,  mas  dois  Sois. 
Que  importava  a  ver  nuvés  pelo  Ceu  , 

Se  o  Sol  co  eftes  cendais 
Luzia  menos  ,  e  abrazava  mais  ? 
á  vão  bufcalo  o$  filhos  de  A  guia  grande} 

Que  a  Fenis ,  que  có  chamas  tê  na  mão 
(Chamo  afí  o  abrazado  corasão.) 

Mudão  em  Aguia  nova, 

Onde  he  de  iana  a  prova 
Mão  olhar  fito  o  Sol ,  porque  ela  he  cegâ } 
■Senão  olhar  de  lagrimas  tiuiYagaa 


Não  os  rraios  cio  Sol,  mas  rraios  de  agua. 
Jã  o  rroxo  das  alas  íe  encaminha, 

Seguia- fe  a  Bazilica  riogando, 

E  no  rremate  òviafe  cantando  » , 

Inumerável  povo 

Terfos,  e  teríos,  mais  e  mais  de  novo. 

Coai  Lima,  Ejito,  Ade,  onde  não  chove, 

O  Reino  era;  e  batia  as  palmas  ledas 
O  Apoftador.  Não  viu  tiar  de  fedas;  , 
Porque  nele  fe  vê  sê  maravilhas 
Tecer  ao  Sol  u  manto  de  etcumilhas : 

E  chamalotes  de  ondas,  cujas  fraguas 
De  vizos  são  rrelampagos  nas  aguas; 

'Pois  aíi  cá  pendiao  se  afaltos 
De  mil  franjas  do  Íris  fios baftos  : 

E  das  chuvozas  Pleiades  ordidos 
Entre  efes  fogos  das  celeíles  abras 
Tantos  fios  de  lá  das  ícte  Cabras. 

Deixe  a  fecura,  e  tome 
Só  de  medir  a  chuva  os  inflrumentos, 

Se  ôviu  de  Wren  falar,  e  fetis  inventos. 
Porê  já  não  me  afombra, 

Que  nê  cu  Deus  co  a  crus  efpere  íóbra; 
Que  da  grã  feíla  feira  era  eíquecido, 
e  que  fe  viu  o  Soí  efcurecido; 

E  efcurecendo-o  mais  poílo  na  crus 
O  íumo  Rei:  não  có  docel  de  lus, 

Ne  de  nevoa  no  antigo  trono  eizangue, 
Mas  de  nuvês,  e  nuvês  de  feu  langue  : 
Que  a  lembraríe,  então  era  menor  frágua 
Depois  do  fangue  dar,4  dar  agora  agua. 

Das  nodas  era  o  a?ul  mizericotdia, 

E  de  ciemencia  bazes 
Otras  de  Noé  pazes ; 
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Le  ftrun 
Vom.  I 
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Pqís  nas  nuvês  de  rroxo  apareceu 
Neíte  abrafo  da  crus  o  arco  feu. 

Pafados  pois  dais  dias, 

Eis  que  na  feita  feira  ao  rromper  d‘Alvaj 
Das  nuvês  pareceu  decer  o  Alva 
Feita  ferra  de  nuvês  a  d  i  eftrela ; 

Q_ue  digo  o  rijo  Alva  ?  decer  juro 
No  manfo  o  Tejo,  o  Doiro  pelo  efcuro. 
Có  rrelampagos  vejo,  e  na  verdade 
Cairão  rraios  de  agua,  e  de  piedade. 
Centelhas  de  chuveiros, 

E  corifcos  tortuozos  de  rribeiros. 

Como  era  o  íigno  de  Aries, 

Parece  quis  de  fino 
Ao  Cordeiro  acodir  Aries  divino: 

E  para  lhe  aliviar  da  crus  o  grave, 

Na  arca  d‘agua  dos  Céus  andô  co  a  chave 
Tendo  de  que  nadáfe  a  crus  emoenho, 

E  íó  n‘agua  pezafe  o  grave  lenho. 

SILVA  VI. 

PErdeu  enfí  cô  tanta  chuva  opofta 
Da  pia  fé  o  apoftata  na  apofta. 

Vê  cà,  ó  do  Real  d‘agua, 

E  ê  fraze  mais  fegura 
Real  de  tal  fecura, 

Do  fogo  profitente  a  empenho  vivo, 

Só  deita  ag,ua  de  Prata  negativo; 
Relâmpago  da  calma  ê  metal  loiro, 

Vento  de  fcea,  que  tras  chuva  d‘  oiro: 

Vê  cá,  vê  cá:  fe  agua  da  penha  fes 
A  vara  de  Moizés, 

Não  era  a  fí  Céu  de  pedra  então  IEZUS 
Melhor  Moizé»,  e  melhor  vara  a  crus  ? 


No  meftno  Paraízo  terreal 
Coatro  braíos  do  tronco  do  torrentej 
Que  hiao  ao  Norte,  e  Sul .  Ocazo,  e  Oriente  j 
Aquoza  crus  formavão, 

E  os  rribeiros  dos  brafos  criftalinos 
Otra  crus,  como  efgalhos  perigrinos : 

Pois  fe  agua  he  fó  a  crus, 

Que  agua -dará,  o  que  a  leva  preparado 
A  fedes  dar  do  amor  aguas  do  lado  ? 

E  bê  que  a  fede  nela  não  roaiô, 

Deulhe  morte  civil ,  que  á  morte  eicede, 

Pois  defterrô  a  féis  a  mefrna  féde. 

Paraqúe  ha  anos  Evora  nas  nuves 
Uma  crus  rroxa  viu  , 

Que  co  a  cor  da  dos  Paios  côpetiu? 

Senão  que  como  hc  Fucifer  rrelampago, 

O  tridente  có  fanguc  sê  defmaio 
Aos  tridentes  opjôs  do  rroxo  rraio. 

Efa  de  ambas  as  mãos  efpsda  rroxa, 

Que  as  pontas  lhe  cortô,  agora  o  afroxaj  ] 
Mais  aguda  inda  cos  fanguineos  fios, 

E  ele  cò  medos  mais  ,  rroxos  de  frios 
Fojiu,  deixando  as  nuvês  dezaguar, 

Não  fi.íe  Faraó  no  Roxo  mar. 

Mas  a  que  fí  arguo 

C6  livros  da  rrazão  nefta  rreíeca 
Q  necio,  que  aqui  andò  por  letra  feca? 
ti  necio .j  que  até  a  tempera  da  tinta 
F  s  íê  agua  da  chuva,  e  de  inorante 
Qj-irs  fazela  fomente  de  íecante? 

G  necio,  que  ao  aftrolabio  dos  chavécos 
Não  lhe  finaiô  mais  que  os  portos  fecos' 
Metido  a  moralifta,  e  a  filozofo. 

Sê  faber  que  eíta  chuva  foi  dativo, 
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E  eíla  Imajé,  que  a  deu  nominativo  ! 

Porê  fufpende,  ó  Muza, 

Na  Cabalina  de  teu  vetfo  o  pé  *, 

Porque  ha  rrumores  que  abrafara  a  Fé. 

Crivei  he:  pois  có  chuvas  femelhantes 
Fes  conversõis  brilhantes  * 

Nas  índias  àmbas  (nefte  o  Céu  o  permita)  I 
Roa  Agoftinho,  e  Xavier  Jezuíta. 

SILVA  VIL 

Voltando  á  agua  pia, 

Que  os  bós  dias  nos  deu,  ó  que  alegria  ! 

Có  rrelampagos  veio  àquela  ora, 

Como  rrizosde  Vefta  co  s  d{  Aurora:  Eiceis  a 
E  «anos  prerizo  ,  T.tVvfi. 

Para  o  rrizo  efpertartao  alto  o  rrizo. 

Agua  de  Rozas  foi  na  primavera, 

Que  caiu  como  aljôfar  oportuno, 

Dezenfiado  do  colar  de  Juno: 

Pomadas  de  aguas  belas, 

Có  que  o  rroftro  lavaváo  ás  eftrelas. 

Do  Tejo ,  e  Doiro  as  Ninfas 
Jà  calyas  co  as  bonãnfas 
Sairão  de  manhã  cô  grofas  tranfas; 

E  a  mefma  ondoza  Tetis 

Saiu  ás  praias  francas 

Có  a  cauda  do  Tejo  6  rropas  brancas. 

Choveu  muito:  e  crecendo  o  dia  ledo, 

O  Sol  contra  o  dever  fe  pos  mais  cedo: 

Pois  para  fe  banhar  de  todo  o  ano, 

Mais  alto  fes  a  chuva  o  Oceano. 

Tão  alto  o  mar  fe  pôs 

Que  oje  o  Eridano  achò  mais  cedo  a  fós. 
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E  coazi  que  Perfeu  neftes  criflaisj 
•Que  na  beleza  nunca  viu  iguais, 

Ao  rrevés  de  otros,  neftes  tendo-a  intruza 
Voltò  ê  cabelo  as  cobras  de  Meduza. 
Bebeu  o  gado  todo , 

E  depois  de  já  farto  sé  fadigas 
Não  fe  via  otra  coiza  que  barrigas: 
Cobriuíe  o  campo  de  erva, 

E  as  arvores  fobirão  co  farol 
Das  rratnas  a  efta  chuva  mais  que  ao  Sol. 
Lá  pela  madrugada  do  otro  dia 
Viu-fe  de  eftrelas  o  Carneiro  belo 
Tres  vezes  facudir  o  branco  velo: 

E  a  nova  flor  de  Lis 

G6  a  rrais,  e  coma 

Do  polo  criftalino  na  rredoma. 

De  rroxo ,  e  branco  encheu  o  orizonte 
Có  folhas  mui  purpureas,e  jigantas, 

Como  que  efte  era  dia  já  de  plantas. 

E  tanto  cÓ  o  Sol  depois  brilhô, 

Que  cõ  confianfas  claras 
fí  mar  de  trigo  íe  efperô  das  fearas, 
Adonde  erguido  a  pique 
Todo  o  trigo  do  mar  fofe  o  feu  dique. 
Ficando  defta  forte 
O  mefmo  Sol  co  dia 
Jubilo,  fe  foi  já  melancolia. 

SILVA  VIII. 

/'"''Oal  ora  a  cauza,  porque  o  Ceu  não  deu,’ 
^  Tanto  ha  de  chuva  modos , 

Foi  efta  fó:  O  não  pedija  todos 
Não  pede  ofc  aneis  de  agua, 


Quê  olha  por  tezoiro 

Dedos  por  neve,  e  mãos  por  bicas  de  oiro. 
Não  pede  efta  afluência  de  altos  trios 
Aquele,  a  quê  os  prezos  triftemente 
São  as  areias  de  oiro  da  corrente. 

Nê  eftes  mares  rroga 
Quê  pofto  na  oração 

Cuida  ê  chuvas  xle  Danae  ,  e  no  Deus  Pão. 
Eiceto  o  Sacerdócio, 
e  cujas  preces  nunca  vimos  ocio, 

Os  pobres  meios  nus, 

E  na?,  pernas  metade  de  uma  bota, 

Regando  o  chão  có  fuores  gota  egota, 

E  moendo  na  azenha  co  a  aluvião 
Dj  levadas  de  lagrimas  o  pão: 

A  quê  tudo  lhes  Falta  eiceto  a  falta, 

E  que  falecé,  coando  o  pão  falece, 

Eftes  fí  lós  pedirão,  que  chovefe. 
Epoisjácerrô  Deus  có  tantas  aguas 
Co3nta  boca  as  pediu  tanto  tempo  oca  , 
ê  graías  darlhe  não  fe  feque  a  boca : 

Náião  as  grafas  nefta  concha,  e  feja 
Coai  ê  Polonia  o  iníolito  bocal, 

De  que  fe  leve  ao  Céu  todo  efte  íal. 

Bê  que  ha  de  aguas  de  graça  alegorias 
Nefes  puros  criftais  das  Jerarquias , 

No  omê,  que  fes  de  barro  o  Criador, 

Deus  acha  ao  modo  umano  mais  bizarro 
A  agua  da  grafa  ê  púcaros,  de  barro. 

EiaS  Senhor,  e  pois  a  iirnjê  vofa 
Deu  chuva  á  terra  nofa , 

Aplaudão-vos  por  fanto  fanto  íanto 
Nefe  vofo  rretfato  facroíanto : 

Santo  nos  Pafos  vofos,  pois  fizeíles 


Co  a  agua  pelo  aceio 
Ao  Efpirito  Santo  otro  pafeio. 

Santo  que  de  incorruto 
Se  interpetrô  sê  terra, 

Pois  co  efta  agoa  foi  mar  o  vale ,  e  a  ferra : 
E  Santo  enfí,  porque  tão  facilmente 
No  futuro  fizeftes  á  noíla  ancia 
CÓ  u  púcaro  de  agua  uma  abundmcia. 
Lòvemos-vos  Senhor  có  grito -injente ; 

Pois  dando  ê  mar  de  fangue  co  tridente, 
Saltarão  ás  eftrelas  as  efpumas , 
r  Caiu  o  rraio  a  Jove  incendiário, 

Enfió  o  Sol, tremeu  a  mão  de  Áquatio, 

E  derramó  a  agua, 

CÔque  de  Bromes  afogô  a  fragoa. 

E  Marte  forte,  eadufto 

Orá  fugindo,  e  ora  mergulhando, 

Có  a  efpada  na  boca  andò  nadando. 

E  pois  a  Salamão  oje  eicedemos, 

Sabendo  finalar 

As  vias  defte  lenho  pelo  mar; 

Fafamos  templo  inda  de  mais  eípantos , 
Porque  os  obzequios,  que  imos  dar  são  tantos, 
Que  como  nos  concurfos 
Se  eftreitão  os  alemos, 

'  Mais  íe  hande  inda  apertar  os  rrendimentos. 
Nidêas  grafas  nele  de  infinitas, 

I  E  veja  o  templo  por  piedozas  trafas 
Suas  naves  nadar  n‘(í  mar  de  graças, 
í  Nao  dê  ja  maisê  feco  para  o  Nurren, 

Mas  veja  navegando  até  aseflfçlas 
Có  efta  agua  de  grafa  aguar  as  velas. 


dprovújão  do  M  R  D.  jfozè  Tbomts  Borges . 
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ESte  Poema  dividido  ê  oito  Silvas ,  q  V.Eixc.  foi  fervi- 
do  cometer  ao  meireizame,  he  uma  convincente  rei¬ 
vindicação  a  favor  da  Pqezia,  a  quê  o  vicio  ,  e  a  liberdade 
de  muitos  Poetas  tê  poíto  ê  Iaftimoza  decadençia.  Não  afí 
efte  Poema, q  he  'tácita  f repreensão  de  mditqs,  e  póde  íer 
eizemplo  para  todos,  cujo  metro, íóbre  armoniço  he  culto, 
e  delicado,  e  cujo  afuato  he  majeáozo,  e  faqro.  À‘vjfta  def- 
te  Poema  pádéjaftarfé  6  Parnazo,  yend  )  coroadas  iuase- 
minedas  çô  eíias  Silvas  ,  que  na  brilhante  pompa  ,  de  que 
decorofamente  fe  adôrnio,  e.icedê  os  mais.proceros  ar- 
buttos,  da  que  he  fertjliffirpo.  Neílas  Silvas  ê  nada  fom- 
brias ,  poftoque  alombrozas ,  náo  feocukão  as  féras ,  ou 
monítros  dos  errados  dogmas,  que  cofiumão  corromper,e 
ê  grande  parte  deftruir  os  frutos  da  vinha  da  Efpoza  do 
melhor  Salamão,  a  Santa  Igreja  :  nê  as  mefmas  Sijvas ,  a- 
inda  que  abundantes  de  agudezas  ,  te  efpinhos,que  poftao 
maltratar  a  pureza  dos  bõs  coflumes;  antes  transforma¬ 
das  agora  em  vitoriozas  palmas  confeguê  ao  Autor  os 
ttiunfos  deilluftre  Poeta.  Elle  o  he  ê  tudo  ,  e  aiéfingu- 
lar  na  Ortografia :  por  ela  conjeturo  que  o  Autor  do  Poe¬ 
ma  he  íbgeito  conhecido  ,  e  Poeta  etudo  fehs:  e  huma 
palavra :  o  Poema  por  todas  as  razóis  he  digno  da  licenfa  , 
que  Teu  Autor  íuplica  a  V.Eic.  para  o  dar  à  lus  publica.  Ef¬ 
te  o  meu  voto:  V.  Eic.  Mandara  o  que  for  fervido.  Lif- 
feoa  7.  de  Òkubro  de  1 753. 
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